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A Vila de Cacia e o seu progresso 
  

O Executivo da Junta de Fre- 
guesia da Vila de Cacia, em 
reunião efectuada no dia 18 de 
Setembro, submeteu à eprecia- 
ção da Assembleia de Freguesia 
um resumo da sua actividade 
no período de Junho último a 
Setembro corrente. 

Na sequência do Plano de 
Actividades aprovado pela res- 
pectiva Assembleia, o Execu- 
tivo da Junta desenvolveu, além 
de outras, as seguintes acções: 

SEDE E CENTRO SOCIAL 

Sem necessidade de obras de vulto, 
durante o período de análise, foram 
contudo tomadas algumas medidas 
preventivas. 

Assim, encontra-se em fase de con- 
sulta a substituição das caleiras de 
secolha de águas pluviais, em avan- 
gado estado de degradação. 
Ainda relativamente ao edifício 

sede, pensamos ser de primeira prio- 
sidade a criação de um «Arquivo 
Matto», pelo que se fezem já os pte- 
pafativos de adaptação de uma das 
salas existentes para o efeito. 

A aquisição de mobiliário adequa- 
do ao normal funcionamento deste 
novo espaço será desenvolvida de 
acardo com as respectivas necessi- 
dudes. 

EDUCAÇÃO E ENSINO 

Enstno Pré-escolar : 
Apesar da criação de uma nova uni- 

dade na Escola de Sarrazola n.º 1, 
algumas dificuldades na colocação 
de docente habilitado a esse fim, 
impossibilitaram o seu normal fun- 
cionamento. 

Desta forma, e por solicitação da 
própria Escola, estão em cutso nego- 
ciações com o Director da DREC, a 
fim de ser possível o arranque ainda 
no ano lectivo 1995/96. 

Nas restantes salas do ensino Pré- 
-Primário foram executados alguns 
pequenos arranjos e concederam-se 
alguns pequenos subsídios para fi- 
nanciamento de iniciativas na época 
balnear. 

Ensino Básico: 
Para além das pequenas repara- 

ções (substituição de vidros partidos, 
arranjo de torneiras, fechaduras, esto- 
res, etc.), outras houve de maior di- 
mensão e que passamos a descrever: 

— Arranjo de logradouro com subs- 
tituição do piso existente por pó-de- 
-pedra e zona de relva, na escola n.º 1 
de Cacia (em fase de conclusão). 

— Limpeza dos logradouros das 
escolas n.º 2 de Cacia e n.º 1 e 2 de 
Sarrazola. 

— Pintura interior e exterior, lim- 
peza de telhado, arranjo e pintura de 
janelas, arranjo do logradouro com 
pó-de-pedra e execução de nova veda- 
ção em rede, na escola da Póvoa. 

— Arranjo do logradouro com 
«tout-venant», na escola de Vilarinho. 

— Pintura interior e exterior, lim- 

peza do telhado, arranjo da vedação 
com fornecimento e montagem dc 
noyo gradeamento e novo portão, 
restauro do soalho e tecto da biblio- 
tech, na escola de Vilarinho (em fase 
de execução). 

Ensino Secundário: 
Algumas iniciativas foram desen- 

volvidas, sendo de considerar: 

— Em colaboração com a CxS e 
com o apoio da Extensão Educativa, 
ptramoveu-se de novo o funciona- 
mento do ensino recorrente (3.º ciclo 
nocturno). 

— O apoio à criação do «Clube de 
Francês», 

  

A Junta de Freguesia de Cacia 

apresentou resumo da actividade 

— A mobilização de meios mate- 
riais para «Dinamização de Provas 
Radicais» (Skates e Bicicletas). 

CULTURA, DESPORTO E 

TEMPOS LIVRES 

No âmbito da actividade cultural, 
destacam-se algumas realizações: 
— Lançamento do livro «CACIA 

E O BAIXO VOUGA», 2.º edição do 
autor Caciense Bartolomeu Conde. 

— Exposição dos Artistas de Cacia. 

— Apoio à realização dos festivais 
de folclore: «Rancho das Lavradeiras 
de Sarrazola» e «Rancho Rio Novo 
do Príncipe». 

— Realização das Festas da Vila. 

— 2.º edição das Marchas Popula- 
res de Cacia, com grupos de Cacia, 

No que se refere a desporto, a actl- 
vidade consistiu: 

— Realização do 4.º torneio infantil 
de futebol de 7. 

— Atribuição de subsídios a diver- 
sas colectividades. 

— Apoio na organização das três 
provas de remo realizadas no Rio 
Navo do Príncipe. ' 

Pura ocupação de tempos livres, 
promoveu-se a realização de um 
curso de Arraiolos. 

HABITAÇÃO SOCIAL 
Face à aprovação do PDM, algu- 

mas dificuldades surgiram no avan- 
ço deste projecto, tão útil quanto 
necessário. 

Deste modo decorrem de momento 
junto da RAN, em Coimbra, diligên- 
cias para a desafectação da área cor- 
respondente à realização. 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

Em continuidade ao desenvolvido 
pela autarquia, no que se refere prin- 
cipalmente à correcção de situações 
mais desfavorecidas, poderemos clas- 
sificar de satisfatória, a resposta dada 
pela E. N.- Centro de Distribuição de 
Aveito às solicitações apresentadas. 

Assim, foram executadas /amplia- 
das as seguintes redes de iluminação 
pública: 

— Rua da Soija Nova e Rua do 
Samoucal, em Sarrazola. 

— Rua da Ribeira do Areeiro é 
Rua do Vale, na Póvoa. 

— Rua de Santo André, na Quintã 
do Loureiro. 

Porque se entende existir, até pelos 
pedidos que nos chegam, outras 
situações que carecem igualmente de 
acções correctivas, iremos solicitar às 
entidades competentes o empenha- 
mento necessário à sua concretiza- 
ção, como sejam: 

— Melhoria das redes de distribui- 
ção e de iluminação pública na Zona 
do Vale-Covo e passagem superior 
do I.P.5 (insistência). 

— Aumento das iluminárias (pon- 
tos individuals) em diversas ruas da 
Freguesia, 

PARQUES E JARDINS 

Para além da manutenção (difícil) 
das zonas verdes existentes, proce- 
deu-se a trabalhos de limpeza em 
diversos parques infantis e zonas 
envolventes. 

Por outro lado, procedeu-se ao 
arranjo do coradouro de Sarrazola e 
do jardim que circunda o obelisco do 
saudoso Prof. Figueira, na Quintã 
do Loureiro. 

Porque a segurança dos parques 

infantis nos merecem algum cuida- 
do, foram reforçados os apoios dos 

divertimentos em alguns deles, estan-= 

  

do em fase de preparação igusl pro- 
cedimento para o parque da Quintã 
do Loureiro. 

REDE VIÁRIA 

A actividade do executivo no período 
em apreciação foi a seguinte; 

— Arranjos com limpezas nas Ruas 
da Puta, da Ribeira do Areeiro e dos 
Louros — Póvoa. 

— Limpeza da Rua do Alambique 
(Soija Nova); arranjo com limpeza da 
travessa da Rua da Cruz ao Alambique 
— Sarrazola. 

— Arranj1 do caminho da Soijt-Maia 
— Quintã do Loureiro, 

— Limpeza do Correguinho; limpeza 
de bermas e passeios na Zona Sudeste; 
limpeza da Rua José Estêvão; limpeza da 
Praceta Henrique Silva — Cacia. 

— Limp:z1 de grande número de ruas 
dos diversos lugares da Freguesia. 

— Pavimentação a betuminoso, no 
entroncamento da Rua Amadeu do Vale 
com a Avenida Fernando Angusto de 
Oliveira — Cacia, 

— ldem, no entroncamento da Rua da 
Paz com a Rua da Lib-rdade — Quintã 
do Loureiro. 

— Reconstrução de sinalização hori- 
zontal, em diversos pontos da freguesia. 

— Apoio, com fornecimento de mate- 
riais, para arranjo de bermas ou valetas, 

= Por candidatura da autarquia para 
um projecto de limpeza e fnadeamento 
da Vala da Samouqueira, foi aberto con- 
curso público para realizição da obras 
Para o efeito, foi constituida uma comis- 
são de agricultores, em reunião expressa 
para o efeito na sede da Junta de Fre- 
guesia e com a presença de delegados 
técnicos da D.R.A.B.L. (Direcção Re- 
gional de Agricultura da Beira Litoral). 

SANEAMENTO E 

SALUBRIDADE 

Neste objectivo, foram desenvolvidas 
algumas acções que à seguir se indicam: 

— Ampliação da rede de água domi- 
ciliária através de ramais nas ruas: do 
Correguinho (em parte) — Cacia; Rua 
da Pata — Póvoa; Rua da Cancela e Rua 
da Souja do Duarte — Sarrazola, 

— Limpeza de lavadouros e fontená- 
rios da Freguesia. 

— Colocação de manilhas nas ruas: 
Rua da Cruz — Vilarinho; Rua Dr. Ma- 
nuel Dias Ferreira — Quintã do Loureiro. 

= Ainda com vista à melhoria do 
ambiente em Cacia, decorrem consultas 
para a emissão de prospectos alusivos a! 

«CACIA LIMPA E BELA DÁ GOSTO 
VIVER NELA» e «PENSAR AMBIENTE 
EM CACIA». 

NOVO MERCADO 

Após a construção dos espaços cober- 
tos com abastecimento de energia para 
a comercialização de carne, ao abrigo 
das normas da fiscalização económica, 
reunem-se já as condições mínimas para 
o funcionamento deste espaço. 

Alguns imponderáveis de última hora 
provécaram o adiamento do arranque 
da construção do novo mercado. 

Aguarda-se a informação dos Serviços 
da Câmara Municipal de Aveiro sobre 
nova data para o efeito. 

(1 tiragem) PAGO 

  

No 80.º aniversário do “Ecas de Gacia” 
ER rem: Eee sn 

Aradas, 9 de Setembro de 1995 

Meu caro Manuel Damião: 

Tenho aquela autoridade que me permite dizer que um indi. 
víduo, melhor não poderá ter que a sua Mãe. 

E, na sequência desta minha afirmação, eu expresso O senti- 

mento de que uma região, melhor não poderá obter, para defesa 
dos seus ansetos, interesses comuna, do que a imprensa regional. 

Ela —esta Impreosa Regional — mais do que, jamais, há-de 
constituir o baluarte, o dique das investidas, DO desrespeito, 

dessa mescla de interesses e de ideias, que mutilam e aniquilam 
os básicos princípios de um mero lugarejo e do seu povo. 

Nunca, pois, outra imprensa, por mais que o deseje, poderá 
substituir, pelo arreigado carinho de quem tabrica um jornal da 

cidade ou da aldeia, a chama, o calor humano que prende e 
enlaça a urbe às suas origens. 

Não dispensa o marcante o fanal, emigo e dedicado, coma 

não vive, sem o seu jornal, o indivíduo que nel: vê a compa- 
nhia, o alimento do espírito, ainda que à distância do espaça 
físico que o viu nascer. 

Notícias da sua terra, pugnas no interesse de um povo, enfim, 

um mar infindo de situações, que apaixinem e são vividas, 
religiosamente! 

O fabricar de um jornal é assunto que me apaixona! 
Compreendo o sacrifício, em gastos — que não em entrega 

pleno, de todo o coração —de quem assumiu um tremendo 
encargo, na herança de um passado que se desbravou, à pulso 
— ontem, como hoje — sem spoios, mas, tão sorvente, de pro- 
messas. 

É o fruto da carolice, o resultado da teimosia, que não verga 
nem cede! 

A imprensa regional é, em boa verdade, um espinho incó- 
modo, nem sempre compreendido, por uma certa franja de into- 
cáveis e infalíveis. 

Dormirá, porém, embora com preocupações, o sono dos 
justos, quem sente que o dever se val cumprindo, sem atropelos, 
ateques pessoais, distorções, inverdades, tão em voga nos dias 
de hoje. 

OS MORTOS MANDAM! 

Mandam, sim, que lhes respeitem à memória, no caminho 
a trilhar, pelos que as veredas desses caminhos calcorrearam, . 
de mãos limpas e corações lavados. 

E o Manuel Damião, meu bom e caro amigo, herdou do | 

  

fundador e seu continuador, essa tremenda responsabilidade de 
não deixar apegar a chama, a luz do fiozito da candeis, que 

vai alumiando a sua terra, que faz parte integrante deste nosso 

honrado e querido concelho, neste distrito que completou 160 
anos, objecto da cobiça, de que não sente quem nunca o amou. 

Eu, por motivos que me levaram a Vila Reul de Santo Antó- 
oio, por um período longo, nessa pesquiza das verpônteas de 
prendada e ilustre menina, que se chamou Beatriz Eugénia 
Barros Portugal, nora de Jerónimo Pereira Campos, ali nascida, 
não tive esse indizível gosto de estar presente no almoço come- 
morativo dos OITENTA ANOS do seu jornal. 

Mas desejo-lbe — ao jornal e a si—, vida longa, na maior 
das felicidades. 

Parabéns a ambos! 

Um grande abraço do amigo certo e ao dispor, 

Jorge António Marques   
Honrosa pisifa ao nosso jornal 
  

Foi com muita honra que rece- 
bemos no dia 24 de Setembro a 
visita do Dr. Paulo Portas, candi- 
dato do CDS-PP, que se fazia 
acompanhar de uma numerosa 

comitiva, na qual tomava parte o 
ex-presidente da Câmara Municipal 
de Aveiro Dr. José Girão Pereira. 

Depois dos cumprimentos, os 
visitantes apreciaram a composição 
manual a que procediamos e pou- 
co depois pôs-se a funciocar a 
máquina impressora, levando o 
Dr. Paulo Portas a seu pedido um 

DS 33318, 8538,853883333330333,333,0333,0333,50233023530332,022000200500) 

Eleições Legislativas 
Vão decorrer em todo o País, no dia 1 de Outubro próximo. 

As assembleias de voto na freguesia de Cacia terão lugar no sudi- 
tório da sede da Junta de Freguesia, funcionando das 8 às 19 horas. 

Cumpra o seu dever: Vá votar! 

exemplar de ocasião, rubricado 
por nós. 

Entenderam visitar o jornal mais 
antigo do concelho de Aveiro é 
o único com tipografia e com- 
posição manual. 

A nossa pobreza nada mais fez 
do que agradecer a visita e ficar- 
mos dela satisfeitos. 

GORROS RARA 

O nosso aniversário 
Muito contra a nossa vontade, 

não podemos fazer a devide refe- 
rência ao 80.º aniv-rsário do «Fcos 
de Cacia», devido à falta de espiço 
e para permitir a publicação des 
actividades da Junta de Freguesta 
de Cacia, do maior interemse pera 
a nossa vila. 

No próximo número cumpris 
temos O nosso dever.



  

S. João de Loure 
  

“A inauguração da nova Igreja de Loure 

No passado dia 24 de Agosto, 

assinalando o dia litúrgico do 

seu padroeiro —S. Bartolomeu — 

o lugar de Loute viu abertas as 

portas de um novo espaço de 

«celebração e encontro, folgado, 

elegante, funcional e digno. 

A celebração de bênção foi 

presidida pelo Senhor Vigário 

Geral, Monsenhor João Gaspar, 

'em representação do Senhor 

Bispo, contando com a presença 

de algumas entidades ligadas 

ao projecto egconcretização da 

abra e muito, mas mesmo mui- 

'to povo, 
Nas palavras que dirigiu à 

“Assembleia, Monsenhor João 
'Gaspar formulou votos de que 

o templo agora dedicado ao 

ículto, seja o lugar de fomento 

da comunidade eclesial local, 

ino sentido de se aproximar da 
Jerusalém celeste. 
“O Pároco, Dr. Querubim José 

“Pereira da Silva, fez referência 

'ao percurso seguido, agradecen- 

;do a colaboração da Câmara 

'Muaicipal, Junta de Freguesia 

te Direcção Geral do Ordena- 
;mento do Território. 

* Destacou, de forma particular 

'e especial, o decisivo esforço da 

'população de toda a fregueaia 

ie das Comissões que lideraram 

to processo, frisando que dos 
cerca de 25.000 contos investi- 

idos, só 7.000 resultam de subsí- 

dios de entidades oficiais. 

Foi de facto um esforço enor- 

me para tão pequena população, 

Hjá que esta primeira fase da 

iobra foi concluida em tempo 

srecord, tendo em conta que a 

segunda fase (construção dos 
“anexos da nova igreja) está em 
“fase de acabamento. 
| Nas palavras do membro da 

factual comissão, st. António 

“Sequeira Santos, ainda será ne- 

icessário um grande esforço da 

população, para conclusão do 

Erijectádo: 
De facto, considerou que são 

inecessárias as obras de conclu- 
'são dos anexos e arranjo do 

'espaço envolvente, sem o que 
a obra ficará a meio. 

Conta para isso com a unida- 

'de da Comissão de Obras e do 

"povo, em torno de uma obra 

jque para além de valorizar, 

dignifica o lugar e a freguesia 

'em que se insere, já que cons- 

ttitui um equipamento de ine- 
gável proveito e qualidade. 

1 Ainda antes da celebração o 

“técnico autor, Engenheiro Civil 

“Alberto Gonçalves da Silva, fez 

uma detalhada exposição dos 

ptincípios que deram forma ao 

seu projecto. 
Dessa intervensão reproduzi- 

mos os excertos que seguem: 

No lugar de Loure, as cele- 

brações segundo o rito católico, 

realizavam-se numa pequena 

capela sita no largo da fonte, a 

qual sofreu, ao longo dos anos, 

várias intervenções incaracteria- 

ticas, no sentido da sua manu- 

tenção. 

Quer porque se encontrava 

em mau estado de conservação, 

quer porque era de pequenas 

dimensões, quer porque não 

tinha qualquer qualidade em 

termos arquitectónicos, deixou 

de ser capaz de satisfazer as 

necessidades do culto desta 

pequena comunidade. 
De tal facto resultou a decisão 

da reconstrução do edifício, 

pára o que foi elaborado um 

projecto que preconizava a sua 

ampliação, mantendo a fachada 

principal quase na íntegro, pre- 

vendo-se unicamente uma refor- 
mulação dos vãos sobre o largo, 
e uma sobreeleveção da mesma. 

Dada a exiguidade do terreno 
disponível, a nova Igreja conti- 
nuaria a ser pequena, já que o 
único ganho em área útil de 
ampliação, seria a que resulta- 
ria da diminuição da espessura 
das paredes, 

Por outro lado, nada mais 
seria construído para além do 
templo propriamente dito, pois 
não haveria terreno de sobra. 

Sensível ao facto, a comissão 
das obras da capela entusias- 
mou-se no sentido da aquisição 
do terreno anexo, o qual permi- 
tiria a construção de um equi- 
pamento de maior fôlego. 

Dadas as disponibilidades 
financeiras da Comissão, a ideia 
não «pegou». e o projecto avan- 
çou para a reconstrução, tendo 
sido aprovado e licenciado pela 
Câmara Municipal é Junta Au- 
tónoma de Estradas. 

Na fase de orçamenteção da 
obra, e em boa hora, da Câmara 
Municipal e da Junta de Fre- 
guesia de S. João de Loure, sur- 
giu a oportunidade da compra 
deste terreno, já que estas enti- 
dades disponibilizaram uma 
verba significativa para ajudar 
à sua concretização. 

E assim nasceu, c projecto 
da nova igreja de Loure, o qual 
preconiza três fazes de cons- 
trução: 

— O corpo principal da igreja, 
espaço celebrativo por excelên- 
cia, agora inaugurado. 

— Os anexos: com instala- 
ções sanitárias, capela mortuá- 
ria e sala polivalente. 

— e Os arranjos exteriores. 

O projecto da nova Igreja 
teve em conta, para além da 
vivência da fé do autor, os estu- 
dos e orientações dimanados do 
Sacrosanctum Concilium e ulte- 
riores reflexões de quantos se 
consagram ao estudo da arte 
sacra. 

O seu dimensionamento teve 
em vista a população do lugar, 
prevendo-se que a participação 
no culto possa atingir mais de 
200 fiéis. 

Nota da Redacção: — Em seguida, o 
sr. Eng.º Alberto explanou-se numa des- 
crição pormenorizada dos aderêços, que 
sendo interessante é bastante extensa e 
por esse motivo se torna impassível 
publicar nesta edição. . 
Cumpriremos esse dever no próximo 

número, pedindo desculpa ao seu antor 
e aos nossos leitores em geral. 

O O O O O O O O O O O O 

De Mataduços e Alumigira 
Falecimento . — Na noite de 1 

de Julho último, faleceu repenti- 

namente na sua cama a ar.* D. 

Maria Irene Vieira Lourenço, de 
51 anos, natural da freguesia de 

Ega (Condeixa), casada com o 

nosso conterrâneo e amigo sr. 
Manuel Marques Dias Ferreira, 
funcionário da Direcção Escolar 
de Aveiro, moradores em Alu- 

mieira; mãe das meninas Dina 

Maria e Maria de Fátima Vieira 
Ferreira. 

Foi depositada na capela velha 
de Alumieira, de onde saiu o fune- 

ral no dia 3, para o cemitério de 

Esguelra, com um grande acom- 

panhamento. 
Tratou do funeral a Agência 

Gamelas, de Esgueira. 

Lamentando o inesperado desen- 

lace, enviamos o nosso sentido 

pesar ao viúvo, suas filhas e mais 

familia enlutada, 

Por Aveiro 
  

Merecida homenagem a 
Eliseu Martins Godinho 

As Juntas de Freguesia do Con- 
celho de Aveiro, vão levar a efeito 
no dia 21 de Outubro próximo, 
um jantar de homens gem ao zeloso 
funcionário da Câmara Municl- 
pal de Aveiro sr. Eliseu Martins 
Godinho, 

Funcionário de elevada catego- 
ria profissional, dedicação e extre- 

ma imparcialidade, iniciou o seu 

processo de sposenteção epós 36 
anos de serviço no Município 
aveirense. 

As Juntas d: Freguesia dedicou 
sempre uma atenção extrema, man- 
tendo com estas um óptimo rela- 
cionamento, em todos os campos 
de trabalhos. 

Às inscrições para o referido 
jantar, podem ser efectuadas em 
todas as Juntas de Freguesia do 
Concelho, na Casa dos Jornais e 
na Casa Fernando, desta cidade. 

* 

Pela P.S.P. 

Objectos achados 
Na Secretaria do Comando da 

P.S.P., estão à disposição de quem 
porvar pertencer-lhes os seguintes 
objectos, achados na via pública: 

Documentos em nome de: José 
Menuel T. Valentim Dios, Parrícia 
Helena E. Marcelino, Carlos Alber- 
to Sosres Reis, Jorge Manuel 
Abreu Neto, Jorge Manuel Jesus 
Martins, Fernando Manuel Abreu 
Neto, Mário Pereira, Maria Gra- 
ciete Pinho de Oliveira e Fran- 
cisco Oliveira Santos. 

= Um cão. um tfelógio, uma 
medalha com fecho em ouro, um 
extintor, óculos, um título reg. 
prop. do veículo NO-28-77, e 
uma chapa de matrícula com o 
n.º 71-88-EF. 

Leilão de achados 

A P.S.P, de Aveiro vai proce- 
der, nas suas instalações, nos dias 
19 e 20 de Outubro próximo, com 
início às 10 horas, ao leilão dos 
achados na via pública e que não 
foram reclamados no prazo legal. 

is 

Maria Amélia Rodrigues 
dos Santos 

AGRADECIMENTO 

A sua família, vem por este meio 
agradecer, muito reconhecidamente, a 
todas as pessoas que se dignaram velar 
a sua sandosa ente querida na capela 
do Espírito Santo, em Cacia, bem 
como a todas que se deslocaram a Ovar 
para participar ali no sem funeral, 
ainda àquelas que assistiram à Missa 
do 30.º dia, celebrada na Igreja paro- 
quial' de Cacia, no dia 26 de Setem- 
bro, e a todos que lhe ofereceram bou- 
quets ou palmas de flores e por qual- 
quer forma lhes apresentaram condo- 
lências e outras provas de conforto e 
amizade. 

Os filhos de Maria Amélia Rodrigues 
dos Santos e Laurindo Dias Pacheco: 

Maria da Graça Rodrigues Pacheco 
e seu marido Joaquim Margarido 
Macedo, residentes em Ovar; 

Maria dos Anjos Rodrigues Pacheco 
e seu marido António Miguel Seabra 
Nunes da Silva, residentes em Frossos; 

Maria Alice Rodrigues Pacheco e 
seu marido Fernando Castro, residen- 
tes em Aveiro; 

Jtda Rodrigues Pacheco e seu marido 
João José Oliveira Elvas, moradores 
em Sarrazola; 

Manuel Rodrigues Pacheco e esposa 
Natátia Lamarão, residentes em Ovar; 

Felisberto Rodrigues Pacheco e es- 
posa Maria Fernanda Gravato Simões 
Pacheco, residentes em Cacia, 

agradecem reconhecidamente 
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De Sarrazola 
Falecimentos. — No dia 26 de 

Junho último. faleceu a sr.º Ana 
da Silva, de 92 anos, natural da 
feeguesia de Figueiredo — Amares 
(Brega), moradora na tua do 
Samoucal, deste Ingar, viúva desde 

10/4/69 de Américo Sacramento 
da Silva e mãe das sr.'* Rosa, 
Alzira, Alice e Rugénia Maria da 
Silva e do sr. Alberto Silva. 

O funeral saiu da sua residência 
no dia seguinte, pelas 17 horas, 
para o cemitério de Cacia. 

= Em Estarreja, faleceu no dia 
21 de Agosto a sr.* D. Crisanta da 
Silva Baptista, de 91 anos, viúva 
desde 30/10/74 do nosso conterrã- 
neo António Marques Rodrigues 
e mãe da sr. D. Maria de Lurdes 
Baptista Rodrigues, casada com o 
sr. António Nunes de Mirando, é 
do sr. Bog.” José Manuel Baptista 
Rodrigues, casado com a sr.* D. 
Maria Emília Ferraz Rodrigues. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte para o cemitério de Cacia, 

es No dia 6 de Setembro, fale- 
ceu no hospital de Aveiro o nosso 
conterrâneo sr. António Rduardo 
Duarte Viana, de 69 anos, viúvo 
desde 12/9/86 de Idalina de Jesus 
Silva; pai dos srs. Manuel Eduardo 
da Silva Viana, casado com a gr.º 
Maria da Glória Mota Pereira da 
Silva Viana; e José Fduardo da 
Silva Viana; e da sr.* Maria Emília 
da Silva Viana, casada com o gr. 

Monuel Paula Rodrigues. 
Roi rrasladado para a capela de 

S. Bartolomen, deste lugar, de 
onde saiu o funeral no dia seguin- 
te, pelas 17 horas, para o cemitério 
de Cacia, 

= No dia 18 de Setembro, fule- 
ceu na sua casa deste lugar O ar. 
José Maria Simões Dias (Rato), 
de 84 anos, morador na tua Dr. 
Marques da Costa, viúvo desde 
12/11/67 de Rosa Simões Duarte e 
irmão das sr.'* Vitória, Laurinda e 
Maria Emília Dias e dos falecidos 
Rosa, Manuel e António Simões 
Dias. 

Foi depositado na capela de 
S. Bartolomeu, de onde salu o 
funeral no dia seguinte, pelas 18 
horas, para o cemitério de Cacia. 

es Também no dia 18 de Setem- 
bro, faleceu no hospital de Aveiro 
a sr.* Amélia Pereira da Silva, de 
76 anos, natural da freguesia de 
Veiros (Estarreja), viúva desde 
25/7/93 de Rufino Marques, mora- 
dores na rua do Samoucal, deste 
lugar; mãe das sr.!* Albina Pereira 
da Silva, casada com o sr. Manuel 
Augusto Nunes da Silva, emigra- 
dos na América do Norte; Maria 
Vitória Pereira Marques Cardoso, 
casada com o sr. António Orlando 
Ribeiro Cardoso, moradores em 
Vilarinho; Arminda Pereira Mar- 
ques, casada com o sr. Esequiel 
Gomes do Nascimento Pereira, e 
Maria da Fé Pereira Marques, 
casada com o sr. João Monteiro 
Loureiro da Costa, residentes em 
Aveiro; e do ar. António Pereira 
Marques, industrial de serralharia, 
casado com a sr.* Carmen Dias 
da Silva Marques, moradores em 
Sarrazola. 

Foi trasladada para a sua caso, 
realizando-se o funeral no dia 20, 
pelas 11 horas, para o cemitério 
de Cacia. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, deste lugar. 

AGRADECIMENTO 

A família da sandosa Amélia 
Pereira da Silva, de Sarragola, vem 
por este meio e de uma maneira geral 
agradecer, muito reconhecidamente, a 
todas as pessoas que se dignaram encor- 
porar no funeral da sua ente querida, 
bem assim a todas que lhe ofereceram 
bouquets ou palmas de flores e por 
qualquer forma lhe apresentaram con- 
dolências e outras provas de conforto 
e amizade, 
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Sesfas Regionais 

S. Geraldo, na Presa 
(Paróquia de Santa Joana) 

Nos dias 30 de Setembro 

e 1,2,3 e 4 de Outubro 

PROGRAMA 

DIA 30 (Sábado) — Às 7 horas, 
uma salva de 21 tiros dará início 
aos festejos; a partir das 9 horas, 
actuará uma aparelhagem sonora 
eo grupo de Litipiros de Angeja 
percorrerá as ruas do lugar na 
recolha de donativos, 

DIA 1 (Domingo) — Às 7 ho- 
ras, salva de morteiros; a partir 
das 9 horas, actuará a aparelhagem 
sonora; às 12 horas, Missa solene; 
às 16 horas, devoção da tarde na 
capela; a partir das 16,30 horas, 
arraial da tarde com o conjunto 
típico «Os Aguedenses»; às 22 
horas, início do festival nocturno 
com o conjunto «The Pop Men». 

DIA 2 (Segunda-feira) — A par- 
tir das 9 horas, actuará a apare- 
lhagem sonora eo grupo de Liti- 
piros voltará a percorrer as ruas 
na recolha de donativos; às 22 
horas, início de um festival com 
o conjunto «Imperial de Vagos», 

DIA 3 (Terça-feira) — Duran- 
te o dia actuará a aparelhapem 
sonora; a partir das 22 horas, 

festival com o conjunto «Banda 

Pátria». 

DIA 4 (Quarta-feira) — Du- 
rante o dia actuará a aparelhagem 
sonora; a partir das 22 horas, 
festival de encerramento dos tes- 
tejos com o conjunto «Sequência». 

* 

S. Miguel Arcanjo, em 

Pinheiro (S. João de Loure) 

Nos dias 29 e 30 de Setembro, 
1 e 2 Outubro de 1995 

PROGRAMA DEFINITIVO 

DIA 29 (Sexta-feira) — Dia 
do Padroeiro. A partir das 14 ho- 
ras, actuará a aparelhagem sonora 
de Amândio Frias Oliveira, do 
Fial (Alquerubim); às 21 horae, 

Missa solene; às 22 horas, Início 
de um festival com o conjunto 
«Tekos», do Porto. 

DIA 30 (Sábado) — Durante o 
dia actuará a aparelhagem sonora; 
às 21,30 horas, Missa vespertina; 
a partir das 22 horas, festival com 
o conjunto «F. M.», de Olivelra 
do Bairro. 

DIA 1 (Domingo) — As 7 ho- 
ras, salva de 21 tiros; às 10 horas, 
Missa solene; em seguida, sairá 
majestosa Procissão pelo percurso 
habitual, com a participação de 
Banda Recreativa e Cultural União 
Pinheirense; a partir das 16,30 
horas, arraial com concerto pela 
mesma Banda; às 22 horas, início 
do festival nocturno com o con- 
junto típico «Os Renovadores», 
de Bolfiar (Águeda). 

DIA 2 (Segunda-feira) — Du- 
rante o dia actuará a aparelhagem 
sonora; haverá a recolha de ofertas 
a favor das festas de S. Miguel 
Arcanjo; às 17 horas, arrematação 
das ofertas; às 21,30 horas, início 
do festival de encerramento dos 
festejos com o conjunto «Real 
Imagem», de Mortágua. 

* 

Santo António do Mudo, 

na Forca (Aveiro) 
Devido a extravio de verbas, 

os festejos deste ano epenas terão 
Missa solene no dia 8 de Outubro 
e actuação da aparelhagem sonora 
de Manuel Vendeiro, da Póvoa do 
Valado, durante 3 dias. 

meus Jnvistam na Vila de Cacia 
e têm o vosso futuro garantido.
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Í Café “tentejano” 
Rua dos Areals, 47-A — ESGUEIRA — Tekf. 313128 

(Freguesia de Santa Joana) 

Gerência de José Vilaça e António Manuel (Pirona) 
  

SNACK-BAR 
Bacalhau à Narcisa = 

RESTAURANTE 
Bacalhau com batata a murro 

Vários pratos regionais 

BOM AMBIENTE = LOCAL AGRADÁVEL 

São Bernardo 
Falecimento. — No dia 8 de 

Setembro e em casa de sua filha 
Marília, tuleceu a sr.” D. Muria do 
Carmo Rodrigues Branco, de 82 
anos, casada com o sr. António 

Simões de Pinho, moradores nesta 
freguesia; mãe das sr.*s D.'s Marília 
Branco de Pinho, casada com o 
sr. Manuel Ferreira dos Santos 
(Pirona), industrial de carpintaria 
e residentes na Estrada do Viso, 
freguesia de Santa Joana; Maria 
de Lurdes Rodrigues de Pinho, 
casada com o sr. António Ribeiro 
Muwrtinho, residentes em Aradas; 
e Rosa da Conceição Branco de 
Pinho, casada com o sr. Francisco 
Lemos Marques Rodrigues, mora- 
dores na Estrada do Viso; e deixou 
6 netos e 6 bisnetos. 

O seu corpo foi depositado na 
igreja paroquial desta freguesia, 
reslizando-se o funeral no dia 
seguinte, após missa de sufrágio 
às 16 horas, para o cemitério local, 
com grande acompanhamento. 

Tratou do funeral a Agência 
Gamelas, de Esgueira. 

A toda a família enlutada envia- 
mos as mais sentidas condolências. 

AGRADECIMENTO 

A família da saudosa Maria do 
Carmo Rodrigues Branco, em especial 
o sem genro Mannel Ferreira dos San- 
sos ( Pirona), vêm por este meio e de 
uma maneira geral agradecer, muito 
reconhecidamente, a todas as pessoas 
que se dignaram encorporar no funeral 
da sua ente querida, não esquecendo 
aquelas que propositadamente se deslo- 
caram a esta localidade para esse fim, 
bem assim a todos quantos lhe oferece- 
ram bouquets ou palmas de flores e 
por qualquer forma lhes apresentaram 
condolências e outras provas de conforto 
e amizade. 

* 

De Esgueira 
Falecimento. — No dia 14 de 

Setembro, faleceu o sr. Joaquim 
Fetreira Marques (Carôcho), de 51 
enos, natural de Esgueira, casado 
com a sr.” Rosa Maria de Oliveira 
Margarido, moradores no Retiro 
de S. José, na Póvoa (Cacia): pai de 
António Manuel, Carlos Alberto, 
Fernanda Paula, Maria do Rosário, 
Jorge Manuel e Maria de Fátima; 
e filho da sr. Emília de Jesus 
Ferreira e do falecido José Mar- 
ques (Carôcho). 

Foi depositado na capela do 
Espírito Santo, de Esgueira, de 
onde saiu o funeral no dia seguinte 
para o cemitério local, a cargo da 
Agência Gamelas. 

Pêsames aos doridos. 

  

Carlos Teixeira 
ADVOGADO 

Escritório: 
Rua do Recreio Artístico, 17 

1.º Andar - Sala O 

Telef. 383440 — 3800 AVEIRO 
  

Residência | Escritório: 
Rua Amadeu do Vale, 78 CACIA 

Telef. 911759 — 3800 AVEIRO   

Hofariado Porfuguês 
CARTÓRIO NOTARIAL 

DE ESTARREJA 
Certifico para efeitos de publica- 

ção, que por escritura de 1 de Setem- 
bro de 1995, lavrada neste Cartório 
Notarial e exarada a folhas 74 do 
livro de escrituras diversas com o nú- 
mero 108-C, FÁBRICA DA IGREJA 
PAROQUIAL DA FREGUESIA DE 
CACIA, com sede nessa freguesia de 
Cacia, concelho de Aveiro, declarou: 

Que é dona e legítima possuidora, 
com exclusão de outrém, do seguin- 
te prédio: 

URBANO, composto por UMA 
CAPELA destinada ao culto religioso 
de São Simão, e compõe-se por Nave 
e Presbitério, Sacristia, Duas Salas 
sobrepostas, Torre com dois sinos, 
sala pequena à entrada, dois quartos 
de banho, e logradouro, com a área 
total de mil quatrocentos e quarenta 
e sete vírgula trinta e oito metros 
quadrados, sito na Rua Ecos de Cacia, 
lugar da Quintã do Loureiro, da men- 
cionada freguesia de CACIA, a con- 
frontar do norte com Isidro Mendes 
e outros, do sul e do poente com 
caminho e do nascente com Guilher- 
me Sousa, omisso na Conservatória do 
Registo Predial de Aveiro, e omisso 
na matriz predial urbana, tendo sido 
feita a participação, para a sua inscri- 
ção, em nome da justificante, atribu- 
indo-lhe o valor de cem mil escudos. 

O certo porém é que a justificante 
não possui título formal que legitime 
o seu domínio sobre aquele prédio. 

Não obstante isso, ela justificante 
tem usufruído o mencionado prédio, 
usando todas as utilidades por ele 
proporcionadas, pagando os respecti- 
vos impostos com ânimo de quem 
exerce direito próprio, sendo reco- 

nhecida por sua dona por toda a 
gente, fazendo-o de boa fé por igno- 
rar lesar direito alheio, pacificamente 
porque sem violência, continua e 
publicamente à vista e com conhe- 
cimento de toda a gente, sem oposi- 
ção de ninguém, tudo isto há mais 
de vinte anos. 

QUE dadas as enunciadas caracte- 
rísticas de tal posse, ela justificante 
adquiriu o citado prédio por usuca- 
pião —título este que por natureza 
não é susceptível de ser comprovado 
pelos meios normais. 

Está conforme o otiginal. 

Estarreja, 1 de Setembro de 1995. 

A Ajudante, 

Maria Teresa de Jesus Martins 
Dias Couto Rodrigues 
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Vila de Eixo 
EXPOSIÇÃO EXPOEIXO /95 

A Associação de Jovens de Eixo 
vai promover a sua exposição 
anual este ano já na sua 5.º edição. 

O espaço usado este ano para 
a sua realização não será, como 
em anos anteriores, a Escola n.º 1, 
mas sim o Auditório do Centro 
Cultural de Eixo. 

A inauguração ocorrerá no dia 
30 do corrente mês de Setembro, 
pelas 22 horas, e a mostra consta 
essencialmente de trabslhos de 
pintura, desenho, fotografia, escul. 
tura e tapeçaria, contando com 
a presença de vários artistas da 
região. 

Poderá ser visitada das 18 às 24 
horas e a exposição estará patente 
ao público de 1 a 8 de Outubro. 
Nos fins de semana a abertura 
será às 16 horas. 

Visite a ExpoEixo. Apoie os 
valores culturais da sua terça. 

  

Da Póvoa e Paço 
Falecimentos. — Conforme noti- 

ciámos no último número, faleceu 
no dia 28 de Agosto, em case de 
seu filho J ão Carlos, o nosso 
emigo sr. Manuel Soares Gago, 
de 77 anos, barbeiro, natural de 
llhavo e residente no Paço, viúvo 
desde 5/8/89 de Maria do Rosário 
da Silva; pai dos srs. António da 
Silva Soares, casado com a sr.º 
Rosa Maria Matos Dias; Manuel 
da Silva Sosres, casado com a sr.º 
Maria dos Reis Ribeiro; José da 
Silva Soares, casado com a sr. 
Maria Alice da Silva Dias; João 
Carlos da Silva Soares, casado com 

a sr.* Maria Alzira Faria Macedo; 
e Vitor Manuel da Silva Soares, 
casado com a sr." Matia Adelaide 
de Vila Real; e das sr.ºs Natália 
da Silva Soares, casada com o 
sr. António de Oliveira Miranda, 
moradores na Póvoa, e Maria 
Helena da Silva Soares, casada 
com o sr. Américo Gamelas, resi- 
dente no Paço. 

Foi depositado na capela do 
Paço, de onde saiu o funeral no 
dia seguinte, para o cemitério de 
Esgueira. 
= E no dia 13 de Setembro, 

faleceu no hospital de Anadia a 
sr.* Rosa Rodrigues da Silva, de 
78 anos, natural da Póvos, viúva 
desde 16/3/74 de Manuel Valente 
dos Santos, que foram industriais 
de padaria em Covões (Cantanhe- 
de), irmã do sr. Agostinho Rodri- 
gues Barbosa, residente em Bom- 
barral, c dos falecidos Maria, 
Manuel, José Maria, António, 
Emília e Josquim Rodrigues 
Barbosa. 

Era mãe dos srs. Manuel da 
Silva Santos, casado com a sr.* 
Maria Francelina Memede dos San- 
tos, emigrados na América do 

Norte; Eduardo da Silva Santos, 

casado com a sr.* Maria Helena 

Tovin Couceiro; e Arménio da 

Silva Santos, casado com a ar.* 

Lucília da Cruz Mamede, residen- 
tes em Casal Comba (Mealhada); 
e da ar.* Maria de Fátima da Silva 
Santos, casada com o sr. António 
Marques Cardoso, emigrados no 
Canadá. 

Foi trasladada pera a capela da 
Póvoa, de onde saiu o funeral no 
dia 15, pelas 18 horas, para o 
cemitério de Cacia. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

As famílias enlutadas enviamos 
as nossas sentidas condolências. 

x 

Uila de Aingeja 
Falecimento, — No dia 2 de 

Setembro, faleceu no hospital de 

Aveiro a sr.” Aurora Rodrigues 

Alves, de 74 anos, nascida em 
Lisboa, casada com o sr. Manuel 

dos Santos Abreu, mora lores na 

rua da Agra, desta vila; mãe dos 

srs. Eduardo, Raul, João e Belar- 
mino Alves dos Santos Abreu e 
das sr.s* Amélia, Maria Manuela e 
Aurora Alves dos Santos Abreu. 

Foi depositada na capela do 
Espírito Santo, desta vila, de onde 
saiu o funeral no dia 4, pelas 18 
horas, para O cemitério local, a 

cargo da Agência Simões Dias, 
da rua da Pereira. 

Aos doridos enviamos sentidas 
condolências. 

va 

Lotaria Nacional 
N.º da extracção de 31 -8-1995: 

1.º, 38197 — 2.º, 18442 

N.º da extracção de 7-9. 1995; 
1.º, 58217 — 2.º, 46150 

N.º da extracção de 14-9-1995: 

1.º, 44881 — 2.º, 69544 

N.º" da extracção de 21-9-1995; 

1.º, 54686 — 2.º, 69458 

    

  

  

o conjunto «Banda Pátria». 

  

S. SIM ÃO 

Festas na Quintã do Loureiro (Cacia), 
nos dias 27, 28, 29 e 30 de Outubro 

PROGRAMA 

DIA 27 (Sexta-feira) — Às 7 horas, uma descarga de mor- 
teiros dará início aos festejos; 

aparelhagem da Sonora Resende; às 21 horas, início de um fes- 

tival com o conjunto «Super Band», de Vale de Cambra. 

DIA 28 (Sábado) — Dia de S. Simão. A partir das 9 horas, 
actuará a aparelhagem sonora e o grupo de «Litipiros de Angeja» 
entrará a percorrer «s ruas da Vila de Caciu, na recolha de dona- 

tives; às 21,30 horas, início do segundo festival nocrarno cem 

  

DIA 29 (Domingo) — Às 9 horas, chegada da Banda Visconde 
de Salreu e às 9,30 horas, chegada da Fanfarra dos Bombeiros 
Voluntários de Oliveira do Bairro, que em separado seguem a 
percorrer as principais ruas deste lugar; às 11 horas, Missa solene 

com a participação da mesma Banda; em seguida sairá msjestosa 
Procissão pelo itinerário do costume, com a encorporação da 
Banda de Música e da Fanfarra referidas; das 16 às 20 horas, 
arraial da turde com o conjunto «Estrelas Incomparáveis», de 
S. João de Ver (Santa Maria da Feira); às 21 horas, início do ter- 
ceiro festival nocturno com o conjunto «Os Perús», do Troviscal. 

DIA 30 ( Segunda-feira) — Duzante o dia actuará a aparelha- 
gem sonora; a partir das 21 horas, festival de encerramento dos 
festejos com o conjunto «Banda Nossa». 

  

a partir das 9 horas, acrusrá a 

    

E 
Necrotogio 

Isabel Maria Afonso 

No dia 25 de Setembro, faleceu 
a sr.* Isabel Maria Afonso, de 71 
anos, casada com o st. Antero 
Martins Heoriques da Costa, que 
foi empregado na fábrica de Celu- 
lose, moradores em Cacia; mãe 
das srs Maria Edusrda Afonso 
Costa e Margarida Rosa Afonso 
Costa e Silva. 

Ao seu funeral nos referitemos 
so próximo número, 

Pêsames à família enlutada., 

* 

De Fermelá 
Festas ao S. Miguel. — Orpa- 

nizadas à última hora, promove- 
ram-se as festas ao padroeiro desta 
freguesia S. Miguel, no dia 24 de 
Setembro, havendo Missa sclene 
e procissão com a Banda Bingre 
Canelense, arraial e festival noctur- 
no com o conjunto «Som Jovem», 
do Rochico. 

No dia 29 (Dia do Padroeiro), 
haverá novo festival nocturno, 
segundo consta com a actuação 
do Rancho Folclórico «Ceifeiras 
de S. Miguel», desta freguesia. 

Falecimento. — No dia 29 de 
Agosto, faleceu no hospital de 
Aveito a nossa contertânea sr.» 
Josefina Matos Soares, de 92 anos, 
moradora na rua da Barroca. desta 
freguesia, viúva desde 6/9/77 de 
Cipriano Soares de Almeida. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 31 para o cemitério desta fre- 
guesia, a cargo da Agência Fonse- 
ca, de Sarrazola (Cacia). 

Visita à Redacção 
No dia 17 de Setembro, recebe- 

mos a agradável visita do nosso 
conteriâneo e amigo sr. Alfredo 
Nogueira Simões, natural do lugar 
da Quintã do Loureiro, desta fre- 
guesia, reformado da panificação 
de Tomar, que se fazia acompa- 
phar de sua esposa sr.º D. Virgínia 
Costa Simões, de seu filho sr. 
Alfredo Nogueira Costa Simões e 
sua esposa sr.* D. Elvira do Rosá- 
rio Costa Simões e da sua prima 
menina Lara Daniela Vieira Salga- 
do, de S. Bernardo, neta da sr. 

D. Isaura Lourenço ec do sr. Antó- 
nio Damas Vieire, moradores na 
referida freguesia. 

Há largos anos que não nos 
víamos, pelo que agradecemos a 
sua visita c da família, o 

Espírito Santo 
Contas das Festas /95 

A Comissão das Festas do Divino 
Espirito Santo de 1995, apresenta aos 
habitantes da fregues'a de Cacia e outros, 
através do jornal «fcos de Cacia», a 
resultado de receitas e despesas das refe- 
ridas festas, realizadas nos dias 2, 3,4€ 
5 de Junho de 1995. 

RECEITAS 

Peditórios em Cac'a T19,151$00 
” Quintã 98.540$00 

Sarrazola 85. 100800 
” Vilarinho 53.370$00 
” Póvoa 35.755$00 

Patroc nadores, (asas comer- 
ciais e Empresas 132.000800 195 

   

    

   

  

Procissão e Capeia gug0u 
Diversos 

Total das receitos .. 1, 

DESPESAS 
Grupos musicais 803.000800 
Fogo de artifício, ormamen- 

tação e electrificação 432.545800 
Licenças 69.332$00 
Paróquia de Cacia 20.000800 
Publicidade 34100400 
Diversos DOSGO 

Total das despesas ... 1: TT$UU 
Saldo positivo — 4,0939800 

- Este saldo foi entregue ao Pároco da 
Freguesia, 

Pela Comissão das Festas, 

José Maria Pardinha Dias 

“ever nasennanas 

VENDEM-SE 
as seguintes propriedades: 
Uma casa de habitação na Rua 

da República, 79-81, em Cacia. 
= 3 terras de cultivo (juntas), 

no Correguinho (com poço). 
= Duss terras de cultivo pa 

Soija Maia (Serradinho). 

== Terras de cultivo no Serra- 
dinho e Vergial (Quiotã do Leu- 
reiro) e na Quinta do Simão 
— Esgueira (com poço). 

Pinhais: no Monte Muchão, nas 
Valas, no Vale das Cilhas, nos 
Cabritos e nas Almas (Sargaçal). 

Informam: — António Duarte 
(Cabica) — Cacia, telef. 911165; 
ou a srº D, Maria Ascenção de 
Jesus Silva — Rua da República, 
n.º 112 — Cacia, telef. 912735, 

  

Pende-se 
Vivenda moderna, com cave, 

equecimento central, alarme, jar- 

dim e terreno de cultivo com a 
área de 2.220m2, pomar e água 
de paço, na Rua das Marridas, 

em Angeja. 

Contactar pelos telefones: 

034-912392 Angeja; ou 

0049-453222847 Alemanha



    

VENDE-SE Ê 

| Moradia mobilada, de rés-do-chão e 1.º andar, com 

À) quintal, situada na Rua do Lameiro, n.º 40, em Fermelã 

(Estarreja). 
é Tratar com Carmino Gomes, na mesma Rua e localidade 

Telefone 034 - 912382 

  

CÂMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 131/95 

(2º Publicação) 

Drº Maria da Luz Nolasco Car- 
tdoso, Vereadora em exercício perma- 

imente da Câmara Municipal de Aveiro : 

- Faz saber que AMÉRICO 

*FERREIRA MARCOS, residente 

nas Agras do Norte, freguesia de 

iEsgueira, desteconcelho, requereu 

;no sentido de ser autorizada a 

'trasladação dos restos mortais de 

sua mãe MARIA ADELAIDE 

'FERREIRA MARCOS, do jazigo 

in.º 28, do Cemitério Sul Velho, 

ipara o jazigo n.º 114, do Cemi- 
tério Sul Novo. 

Dá-se conhecimento do pedido 

'a08 parentes mais próximos, para 

deduzirem, querendo, perante esta 
Câmera Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 

da segunda publicação deste Edi- 

tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. . 

Findo este prazo, o pedido será 

. deferido, se se verificar não haver 

quem, nos termos da Lei, prefira 

ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

| Paços do Concelho de Aveiro, 
28 de Julho de 1995. 

A Vereadora em exercício 

permanente, 

Maria da Luz Nolasco Cardoso 

escoa aee dede a doe ooo ora 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE AVEIRO 

“EDITAL N.º 132/95 
(2.º Publicação) 

Eng.º Eduardo Belmiro Torres 
Couto, Vereador em exercício perma- 
nente da Câmara Municipal de Aveiro : 

Faz saber que AMÉRICO 
FERREIRA MARCOS, residente 
nas Agras do Norte, freguesia de 
Esgueira, deste concelho, requereu 
no sentido de ser autorizada a tras- 
ladeção dos restos mortais de seu 
pai JOAQUIM DE ALMEIDA 
MARCOS, da sepultura n.º 77, 
do 1.º talhão, do Cemitério Cen- 
tral, para o jazigo n.º 114, do 
Cemitério Sul Novo. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
1 de Agosto de 1995. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Eduardo Belmiro Torres Couto 

ma O 

Vende-se 
Carrinha GS-Palas - 1200, já 

inspeccionada. 

Tratar com Abel Nunes da Silva 
— Rua Padre Manuel da Nóbrega, 
n.º 39 — 3830 Gafanha da Nazaré 
— Telef, 361366, 

CAMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 136/95 

(2.º Publicação) 

Engº Ednardo Belmiro Torres 
Conto, Vereador em exercício perma- 
nente da Câmara Municipalde Aveiro: 

Faz saber que MARIA NOÊMIA 
DA LOURA SARRAZINA CAS- 
CAIS,Gresidente na Rua Nova do 
Viso, freguesia de Santa Joana, 
deste concelho, requereu no sen- 
tido de ser autorizada a trasladação 
dos restos mortais de seu marido 
JOAQUIM RODRIGUES CAS- 
CAIS, da sepultura n.º 1503, do 
5.º talhão, do Cemitério Novo de 
Esgueira, para a sepultura n.º 609, 
do 3.º talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
8 de Agosto de 1995. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Eduardo Belmiro Torres Couto 

ed de do e O O O O OA A A A 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE AVEIRO 

EDITAL N.º 137/95 

(2.º Publicação) 

Eng.º Eduardo Belmiro Torres 
Conto, Vereador em exercício perma- 
nente daCâmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que MARIA NOÊMIA 
DA LOURA SARRAZINA CAS- 
CAIS, residente na Rua Nova do 
Viso, freguesia de Santa Joana, 
deste concelho, requereu no sen- 
tido de ser autorizada a traslada- 
ção dos restos mortais de sua filha 
MARIA ALICE DA LOURA 
CASCAIS, do jazigo n.º 29, do 
Cemitério Velho de Esgueira, para 
a sepultura n.º 609, do 3.º talhão, 
do Cemitério Novo de Esgueira. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
10 dc Agosto de 1995, 

O Vereador em exercício 

permanente, 

Eduardo Belmiro Torres Couto 

TU AR CU CR TR 

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 138/95 
(2.º Publicação) 

Eng.º Eduardo Belmiro Torres 
Couto, Wereador em exercício perma- 
nente da Câmara Municipal de Aveiro : 

Faz saber que JAIME SIMÕES 
BORGES, residente na Quinta 
de Santo António, freguesia de 
Regueira, deste concelho, reque- 
reu no sentido de ser autorizada 
a trasladação dos restos mortais 
de seu sogro JOAQUIM JOSÉ 
MARTINS CERQUEIRA, do 
jazigo n.º 86, do Cemitério Cen- 
tral de Aveiro, para a sepultura 
n.º 287, do Cemitério de Ílhavo. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 

Câmera Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
10 de Agosto de 1995. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Fiduardo Belmiro Torres Conto 

tese e oo oa do 

CAMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 145/95 

(1.º Publicação) 

Eng.º Eduardo Belmiro Torres 
Couto, Vereador em exercício perma- 
nente da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que MARIA DA LUZ 
AZEVEDO ALVES NOVO, 
residente na Rua da Patela, n.º 64 
r/c, freguesia de Santa Joana, deste 
concelho, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladação dos 
restos mortais de seu marido 
ANTÔNIO MARTINS DE 
ALMEIDA, da sepultura n.º 452, 
do 3,º talhão, do Cemitério de 
S. Bernardo, para a sepultura 
n.º 786, do 7.º talhão, do mesmo 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
24 de Agosto de 1995. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Eduardo Belmiro Torres Couto 

O 

Prognóstico para o Concurso N.º 39/95 

(Em 1 de Outubro de 1995) 

Este concurso engloba 9 jogos da 
1 Divisão e 4 da II Divisão Honra, 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 146/95 

(1: Publicação) 

Eng.º Eduardo Belmiro Torres 
Conto, Vereador em exercício perma- 
nente da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que FERNANDO 
AGENOR DINIS DA SILVA 
LAU, residente na Torre do 
Canha, 11.º C, freguesia de Aradas, 
deste concelho, requereu no sen- 
tido de ser autorizada a traslada- 
ção dos restos mortais de seu pai 
ANTÓNIO DA SILVA LAU, 
da sepultura n.º 530, do 2.º talhão, 
do Cemitério Sul Velho, para a 
sepultura n.º 1296, do 4.º talhão, 
do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 

Câmera Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 

da segunda publicação deste Hdi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prezo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
24 de Agosto de 1995, 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Eduardo Belmiro Torres Conto 

PRE 

CAMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 147/95 

(1.º Publicação) 

Eng.º Eduardo Belmiro Torres 
Conto, Vereador em exercício perma- 
nente daCâmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que FERNANDO 
AGENOR DINIS DA SILVA 
LAU, residente na Torre do 
Canha, 11.º C, freguesia de Aradas, 
deste concelho, requereu no sen- 
tido de ser autorizada a traslada- 
ção dos restos mortais de sua 
mãe MARIA JULIA DE JESUS 
DINIS, da sepultura n.º 530, do 
2.º talhão, do Cemitério Sul Velho, 
para a sepultura n.º 1296, do 4.º 
talhão, do mesmo Cemitério, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortals. 

Paços do Concelho de avelro, 
24 de Agosto de 1995. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Eduardo Belmiro Torres Couto 

O 

Prognóstico para o Concurga N.º 40/95 

(Em 8 de Outubro de 1995) 

Jogos deste concurso: 14 9, II Divisão- 
-Honra; 10 a 13, II Divisão B 

    

Porto - Boavista 1 Feirense - Aves 1 
Guimarães - Salgueiros 1 Espinho - A. Viseu x 
“Tirsense - Felgueiras 1 Penafiel - Beira- Mar 2 
E. Amadors - Marítimo 1 Setúbal - Alverca 1 
Belenenses - U, Leiria 1 Académica - Nacional 1 
Sporting - Benfica 1 Ovarense - P. Ferreira 1 
Gil Vicente - Farense x Estoril - U. Madeira 1 
Chaves - Campomaiorense 1 Moreirense - Famalicão 1 
Leça - Braga 2 Rio Ave - U, Lamas 1 
Feirense - Rio Ave x Marco - Varzim 2 
Beira-Mar - Setúbal 1 Cucujães - Naval x 
Alverca - Académica x Silves - Portimonense 2 
P. Ferreira - Estoril 1 Olhanense - Montijo 1 

5 9- 19095 
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CAMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 148/95 

(1.º Publicação) 

Eng.º Eduardo Belmiro Torres 
Conto, Vereador em exercício perma- 
nente da Câmara Municipal de Aveiro : 

Faz saber que PIEDADE 
MARQUES DA SILVA PEREI- 
RA, residente na Praceta Dr, Vale 
Guimarães, n.º 12-2º, freguesia 
da Glória, deste concelho, reque- 
reu no sentido de ser autorizada 
a trasladação dos restos mortais de 
seu marido MANUEL AUGUS- 
TO GONÇALVES PEREIRA, 
do jazigo 0.º 72, do Cemitério Sul 
Novo, para o jazigo n.º 115, do 
mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Kdi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
24 de Agosto de 1995, 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Eduardo Belmiro Torres Couto 
*evcccanansacanuna 

CONCURSO N.º 81 195 

(1.º Extraordinário) 

(Em 11 de Outubro de 1995) 

Todos os jogos deste concurso são 
do Campeonato da Europa, 

DT 

Áustria - Portugal (AA) 2 
Áustria - Portugal (Sub 21) 2 
Roménia - França 1 
Eslováquia - Polónia 2 
Dinamarca - Espanha 1 
Islândia - Turquia x 
Croácia - Itália 2 
Eslovénia - Ucrania 1 
Bielorussia - Rep. Checa x 
Malta - Holanda 1 
P. Gales - Alemanha 2 
Geórgia - Bulgária x 
Rússia - Grécia 1 

ww A 
A aceitação dos boletins de partici- 

pação deste concurso é simultânea com 
os do Concurso N.º 4(1/95, até ao dia 
6 de Outubro, 

CONCURSO DOS ÓRGÃOS 
DE INFORMAÇÃO 

Na classificação final da época 1904/95, 
no Concurso do Tetobola dos Orgãos 
de Informação, o «Ecos de Cacia» ficou 
em 12.º lugar, entre 115 concorrentes, 
tendo somado 340) pontos. 

Os nossos prezados colegas de Aveiro, 
«Correio do Vouga», classificou-se em 

56.º lugar, com 244 pontos, e o «Diário 
Regionai», em 63.º lugar, com 169 pon- 
tos, adquiridos em alguns concursos em 
que participaram. 

O concurso foi ganho pelo programa 
«Bola Branca», do Rádio Renascença, 
com 384 pontos. 

MUDA 

Anedotas 
No tribunal. O juiz: 
— Diz então que lhe roubaram aquele 

lenço. Mas como o conheceu? 
O queixoso: 

Ne Pela cor, senhor Juiz, tenho outros 
iguais. 

O Juiz (tirando um lenço da algibeira): 
— Mas olhe lá, isso não prova nada; 

este também é igual! 
— Não admira; têm-me roubado mui- 

tos!... 
* 

— Se eu levar no táxi este porco, 
pago mais? 

— Não, senhor. Um ou dois passa- 
geiros pogam o mesmo! 

* 
Um beirão, um transmontano e um 

alentejano conversam: 
Beirão: — Meu pai, quando morreu, 

tinha 120 anos! 
Transmontano: — Pois men avô che- 

gou aos 13] anos! 
Alentejano: — Na minha família ainda 

não morreu ninguém...
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